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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

20. [...] «Ditoso o ventre que te trouxe e 
os seios a que foste amamentado!» (Lu-
cas 11, 27). Estas palavras constituíam 
um louvor para Maria, como mãe de Je-
sus segundo a carne. [...] Dir-se-ia que 
as palavras dessa mulher desconhecida 
a fizeram sair, de algum modo, do seu 
escondimento. Através de tais palavras 
lampejou no meio da multidão, ao menos 
por um instante, o evangelho da infância 
de Jesus. É o evangelho em que Maria 
está presente como a mãe que concebe 
Jesus no seu seio, o dá à luz e materna-
mente o amamenta [...]. Graças a esta 
maternidade, Jesus — Filho do Altíssimo 
(cf. Lucas 1, 32) — é um verdadeiro fi-
lho do homem. É «carne», como todos 
os homens. É «o Verbo (que) se fez car-
ne» (cf. João 1, 14). É carne e sangue de 
Maria! [...] Jesus responde de modo sig-
nificativo: «Ditosos antes os que ouvem 
a palavra de Deus e a põem em prática» 
(Lucas 11, 28). Ele quer desviar a aten-
ção da maternidade entendida só como 
um vínculo do sangue, para a orientar no 
sentido daqueles vínculos misteriosos do 
espírito, que se formam com o prestar 
ouvidos e com a observância da palavra 
de Deus. [...]

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A vida de oração

2697. A oração é a vida do coração 
novo. Deve animar-nos a todo o mo-
mento. Mas acontece que nos esque-
cemos d’Aquele que é a nossa vida e 
o nosso tudo. É por isso que os Padres 
espirituais [...] insistem na oração como 
«lembrança de Deus», frequente desper-
tador da «memória do coração». «Deve-
mos lembrar-nos de Deus com mais fre-
quência do que respiramos». Mas não se 
pode orar «em todo o tempo», se não se 
orar em certos momentos, voluntaria-
mente: são os tempos fortes da oração 
cristã, em intensidade e duração.
2698. A Tradição da Igreja propõe aos 
fiéis ritmos de oração destinados a ali-
mentar a oração contínua. Alguns são 
quotidianos: a oração da manhã e da 
noite, antes e depois das refeições, a 
Liturgia das Horas. O Domingo, centrado 
na Eucaristia, é santificado principalmen-
te pela oração. O ciclo do ano litúrgico 
e as suas grandes festas constituem os 
ritmos fundamentais da vida de oração.
2699. O Senhor conduz cada pessoa 
pelos caminhos e da maneira que Lhe 
apraz. Por seu turno, cada fiel responde-
-Lhe conforme a determinação do seu 
coração e as expressões pessoais da 
sua oração. [...] A tradição cristã conser-
vou três expressões da vida de oração: 
a oração vocal, a meditação e a con-
templação. Têm um traço fundamental 
comum: o recolhimento do coração. [...]
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 Êxodo 19, 2-6a | Salmo 99
Rom 5, 6-11 | Mateus 9, 36 – 10, 8

PALAVRA PARA HOJE
A proximidade do Reino
A Liturgia da Palavra traça alguns mo-
mentos importantes da História da Sal-
vação: a saída do Egito e o caminho 
pelo deserto, alicerces da fé de Israel 
no Deus da Aliança; a nossa redenção 
obtida pela morte e ressurreição de Je-
sus Cristo; o tempo da missão, que é 
o mesmo dizer, o tempo da Igreja. En-
xertados nesta História da Salvação, 
somos, na atualidade, o rosto visível do 
povo de Deus, cada um de nós está en-
tre os «doze» convocados para louvar a 
Deus com alegria e para pôr em prática 
o mandato missionário: «proclamai que 
está perto o reino dos Céus». O Mestre 
deu o exemplo. Os discípulos de ontem 
e de hoje recebem a missão de sem-
pre: proclamar, com palavras e gestos, 
a proximidade de Deus.

PERGUNTA DA SEMANA
Com que palavras e gestos 
anuncio o Reino de Deus?
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 

“A Deus nada é impossível! Está 
é a razão pela qual na oração 
apresentamos-Lhe as nossas 

impossibilidades.” 

19 — S. António de Lisboa, presbítero e doutor da Igreja, 
Padroeiro Secundário de Portugal [FESTA]
20 — B. Sancha e B. Mafalda, virgens, e B. Teresa, 
religiosa [MF] 
21 — S. Paulino de Nola, bispo [MF] | S. João Fisher, 
bispo e S. Tomás More, mártires [MF]
23 — Sagrado Coração de Jesus [SOLENIDADE]
24 — Nascimento de S. João Baptista [SOLENIDADE]
25 — XII Domingo do Tempo Comum 

XI DOMINGO DO TEMPO COMUM

ENCONTRO DO GRUPO DE REFLEXÃO
22 de Junho, quinta-feira, às 21h00, no salão 
da Basílica. Aberto a quem quiser participar. 

AJUDE-NOS A AJUDAR | EQUIPA SÓCIO-
CARITATIVA DOS CONGREGADOS
Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e destes-
Me de comer, tive sede e destes-Me de 
beber, estava nu e vestiste-me, estava 
doente e cuidaste de Mim, estava preso e 
visitaste-Me” (Mt 25, 35-36).

SÃO JOÃO DE DEUS: EM SOCORRO DOS 
POBRES, HOSPITALIDADE E AMOR
É o tema da exposição no Museu Pio 
XII, patente até ao dia 16 de Julho, que 
traz à cidade de Braga uma parte das 
peças sobre a vida e Obra de S. João de 
Deus, sobre a História da Psiquiatria e da 
Ordem Hospitaleira em Portugal e que 
habitualmente estão patentes em Lisboa. 
domingos: 9h, 10h30 e 12h. CONVÍVIO ANUAL DOS COLABORADORES DOS 

CONGREGADOS
É no dia 2 de Julho, Domingo, no Parque de 
N. Sr.ª da Boa Morte, Correlhã, Ponte de Lima. 
Aberto apenas aos colaboradores e familiares. 
Inscrições — 5 euros por pessoa — e mais 
informações na secretaria.
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(D. Jorge Ortiga)
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